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No bojo da empreitada genealógica elaborada por Foucault encontra-se a 

“história sobre como seres humanos se tornam sujeitos” (Foucault, 2010:273). Para 

tanto, o filósofo lançou seus esforços analíticos na descrição de como certos 

regimes de saber/poder dividem o sujeito de si e dos outros, singularizando-o e o 

assujeitando a certas categorias identitárias suscetíveis à vigilância e à punição 

institucional (o são e o louco, o doente e o sadio, o perigoso e o dócil, o normal e o 

anormal). Nesse processo, Foucault traçou o surgimento e os efeitos materiais de 

uma multiplicidade de discursos, que ele define como “práticas que 

sistematicamente formam os objetos dos quais falam” (Foucault 2007:55). Como a 

obra do filósofo deixa claro, discurso não envolve somente um complexo de 

sistemas de conhecimento, categorias científicas, instituições, leis, arquitetura, 

proposições filosóficas, padrões morais etc. (Foucault 1979/2013), mas também 

diversos sistemas semióticos como imagens estáticas (fotografia, arte, design, 

paisagem, outdoor, cartazes, grafite, desenho, material didático, blogs, páginas, 

perfis online, memes) e em movimento (cinema, vídeo, games), textos os mais 

diversos.  

Nas sociedades contemporâneas hipersemiotizadas em que vivemos, sons, 

cores, formas etc. sustentam e movimentam dispositivos de saber/poder. Tais 

discursos interlaçam indivíduos em uma rede de sistemas de saber que, postos em 

funcionamento em instituições, produzem dinâmicas de governamentalidade que 

acabam por transformá-los em sujeitos de uma determinada espécie, como a 

homossexual, por exemplo (FOUCAULT, 1999). Governamentalidade se refere aos 

“esforços para moldar, guiar, direcionar a conduta dos outros [...] Práticas de 

governo são tentativas deliberadas de lapidar o comportamento em certas formas 
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para atingir certos objetivos” (Rose 1999:3-5). Governamentalidade seria, então, o 

efeito mais material dos discursos que Foucault descreve: ao recair sobre o corpo, a 

subjetividade e o comportamento, ela engendra dinâmicas institucionais pelas quais 

sujeitos reconhecíveis emergem.  

Interessa para este simpósio como a governamentalidade da qual nos fala 

Foucault funciona em sociedades contemporâneas que, em grande medida, são 

constituídas por múltiplos sistemas semióticos. Pergunta-se: afinal, como corpos, 

identidades, sexualidades, subjetividades e suas possibilidades de agência são 

(re)configurados na plêiade de processos semióticos que nos atravessam 

diariamente? Quais regimes de governamentalidade são forjados? Como são 

resistidos? O simpósio pretende discutir como sujeitos “subalternos” são construídos 

por essas semioses e como eles reiteram e/ou desafiam tal construção. Para 

aventar respostas a essas inquietações, interessam pesquisas empíricas, 

interdisciplinares e indisciplinadas nas redes sociais, na mídia mainstream e 

comunitária, no ciberativismo, na pornografia, no pós-pornô, no pornoterrorismo, no 

cinema, nos aplicativos e websites de pegação, em grupos de whatsapp, blogs, 

grafite e pichações, e demais contextos onde discurso e semioses múltiplas se 

retroalimentam e produzem regimes de governo de si e dos outros, mas também, 

com igual potência, movimentam dinâmicas de resistências múltiplas. 


